
Uma vez concluídos os trabalhos em S. Bento, a circulação
de trar» la até Aveiro, e tanto quanto a sua capacidade per-
mita. para a linhas do Douro, esta prevista para o primeiro
semes tre de 1966. Po o plano cm pratica em relação a Cam-
panhã, que pas ara a ser estação central do Porto, parte da
tracção a11 exi tente Ira pai a ContUn111. A subestação da
Trav agem, entre Errne IOde e S Romão - esta será electri-
ficada - pode muito bem lev ar a C. P à electrificação da
linhas do Douro e do Minho - mal particularmente do
troços Porto-Viana do Castelo Nine-Braga e Porto-Régua.
Com referência a material, e tão Ja em con trução rnars tO

unidades triplas eléctricas que se destinam aos serviços de
tranvias do Porto, bem como 14 unidades duplas Diesel,
cujo contrato fOI recentemente ampliado para 19, graças ao
apoio financeiro da ElJROFlMA. Destinam-se a melhorar os
erviços de longo curso, nomeadamente as linhas do Minho
e do Douro. As primeiras unidades duplas devem ser entre-
gue~ em Maio próxi mo.
A terminar, acrescenta-se que o custo total do equipamento
de electrificação está orçado em 200 mil contos.

Referência: Boletim da C. P. - n.v 427 - Jan. 1965

o melhor ê ito ao trabalhos, discorreu sobre as actividades
tele-educativas e e colare em Portugal e indicou elementos
comprovativos do êxito por elas obtido. Seguiram-se os
trabalhos, tendo o delegado francês discursado sobre o
tema: «Modaltdades práticas de Integração da T. v. numa
reforma planificada de educação».
Foram ainda apre entados, entre outros. os temas: « Pro-
blemas de organização den vades da criação de um serv iço
de T. \ e colar» e (Como pode a T. v. ajudar o professor»

re pectivamente pelo sueco ALLEBECK, e por ENrD LOVE,
ingle a.

REl-NIÃO I TERNACIO AL DE TELEVISÃO ESCOLAR E EDUCATIVA

Na sala da biblioteca do 'I em Li boa. realizou- e na
segunda quinzena de Setembro de 1964 uma Reunião
Internacional de Telex rsão E colar e Educativ a que e
propôs, em vánas se sões de e tudo a cargo de especialistas
europeus na rnatena. debater os principais problemas
lev antados pela criação e organização da Telev J ão Escolar
e Educatix a, de modo a obter o melhor aproveitamento
quanto à produção e técnica de difusão de programas,
à sua utilidade pedagógica e ao modo como são recebido
pela população escolar. O Doutor ANTÓ~IOCARLOSLEO IDAS.

presidente da comi ssão organizadora depois de apresentar
as boas vindas aos visitantes estrangeiros e de ter desejado

-
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